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Resumen. O transporte marítimo é a modalidade do transporte aquaviário que utiliza
os mares abertos, para mercadorias e passageiros, tendo sido esse modal, responsável por 94,4%
do volume de exportações brasileiras em 2010 (ANTAQ). Um dos principais papéis do sistema
portuário diz respeito aos custos e à eficiência da logística de transportes do país, o que impacta
diretamente na competitividade dos produtos nacionais no exterior. O Brasil apesar de constituir
a oitava economia do mundo, ainda está aquém de oferecer excelência em infraestrutura de trans-
porte. Faz-se necessário, então, que haja uma modernização das estruturas físicas do porto, bem
como de processos gerenciais dando suporte às operações portuárias. A operação portuária pode
ser definida como o conjunto de todas as operações para realizar a passagem da mercadoria, des-
de o transporte marítimo até o transporte terrestre e vice-versa. O objetivo da operação portuária
é sempre buscar a maior eficiência e eficácia. Em outras palavras, isso quer dizer minimizar os
custos de transporte e armazenagem, e aumentar o fluxo (movimentação de cargas) dado um de-
terminado período, (Oliveira, 2011). A operação portuária pode ser vista como uma rede de filas,
formada por navios, caminhões e trens que efetuam a carga e/ou descarga de produtos. Analoga-
mente a um sistema de manufatura, que pode ser modelado por redes de filas, a rede portuária se-
ria formada por sistemas de filas conectados entre si, em que os usuários movem-se entre eles
para receber um serviço (Silva, 2007). Os armazéns serão considerados como buffers do proces-
so, ou seja, a fonte que regula os processos de chegada e saída de carga. Faz sentido então, pen-
sar no Problema de Alocação de Buffers que, segundo Papadopoulos (2009), é de especial inte-
resse em gestão de operações, em que a alocação de espaço de armazenamento pode representar
a principal flexibilidade disponível para a organização. Dessa forma, este estudo tem por objeti-
vo descrever a operação portuária utilizando uma rede de filas e buscando analogia no problema
de alocação de buffers, que permita avaliar medidas de desempenho de sistemas desse tipo. 
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